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NOTA DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ACADEMIAS DE MEDICINA 

A Federação Brasileira de Academias de Medicina - FBAM, entidade civil de direito 
privado sem fins econômicos, tem entre suas finalidades congregar as Academias 
Estaduais de Medicina, contribuir para o estabelecimento  de critérios para a criação de 
escolas médicas no País e promover atividades educativas, culturais, históricas, 
científicas e de pesquisa que se relacionem, direta ou indiretamente, com a medicina. 
Entre seus membros figuram professores e pesquisadores na área de educação médica, 
além de diretores de hospitais de ensino, escritores, historiadores, profissionais 
médicos, todos com vasta e reconhecida experiência nesses campos.  

A FBAM considera infeliz e contraditória a decisão do Conselho Nacional de Educação 
(CNE), que ao arrepio das diretrizes educacionais do Ministério da Educação, reabriu 
vagas nos cursos de medicina negativamente avaliados pela Comissão de Especialistas 
instituída pela Secretaria de Educação Superior (SESU) do Ministério da Educação, 
desconsiderando um esforço que se estendeu por dois anos, fato já denunciado pelo 
Prof. Adib Jatene com a responsabilidade e a coragem cívica que lhes são peculiares. 

Há tempos o ensino médico no Brasil, guardadas as exceções de regra, vive em crise 
em função da abertura indiscriminada de escolas médicas que não possuem as 
mínimas condições de oferecer cursos de qualidade à formação do futuro médico, a 
qual se reflete na segurança da população brasileira, permanentemente à mercê de 
“médicos” com formação insuficiente. 

A escola médica é responsabilizada por não formar, em especial, os profissionais 
ajustados à realidade do sistema de saúde do País. Indiferente aos reclamos sociais, 
mal equipadas, com docentes mal remunerados e parcialmente, por razões óbvias 
(ressalvada a excepcionalidade de regra) dedicados ao compromisso  educacional seria 
ela, em última análise, a responsável pela má formação do médico às tarefas do 
atendimento realizado pelo profissional da medicina. Por esta razão, devem sim, 
serem submetidas às avaliações sistemáticas pela Comissão de Especialistas do Ensino 
Médico criada pela SESU/MEC e, s.m.j., respeitadas suas decisões. 
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Há ainda tempo para a CNE valorizar o trabalho produzido pela Comissão de 
Especialistas do Ensino Médico, apoiando a atividade realizada pelo Professor 
Acadêmico Adib Jatene e seus colegas e fazendo uma reavaliação mais serena de um 
ato que a FBAM considera flagrantemente equivocado. 

Assim sendo, a Federação Brasileira de Academias de Medicina vem a público 
manifestar seu apoio ao Professor Acadêmico Adib Jatene pela denúncia feita contra o 
CNE. 

 
 
 


